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 1. Introdução e enquadramento 

 A Missão do Interior, também dita Popular, pode definir-se como uma pregação intensiva, feita por 

equipas de pregadores especializados, num local restrito, durante um período breve e ininterrupto de 

tempo, com o objetivo de promover a fé, veicular a doutrina eclesiástica, congregar os fiéis, ministrar os 

sacramentos da regeneração cristã e reintegrar o povo na prática católica.   

  

 2. Breve referência ao processo missionário 

 As Missões abriam e encerravam com grande solenidade. Nos dias de pregação, o ritmo era intenso. 

Desde o amanhecer até à noite, a jornada era pontuada por uma cadência de atos que geravam uma certa 

rotina, ao longo de 8 a 15 dias. A jornada missionária iniciava-se muito cedo, com terço e missa. Durante a 

manhã os missionários iam às escolas, visitavam doentes e idosos e proferiam conferências para senhoras e 

raparigas. Pela tarde, esperavam as crianças na igreja, para catequeses e ensaios de cânticos e outras 

atividades tendo em vista a Missão das Crianças. Os atos noturnos constam do terço, prática e grande 

sermão, sendo algumas noites reservadas a conferências para homens e rapazes, procissões de Nossa 

Senhora, do Santíssimo Sacramento ou a via-crucis. O último dia, em geral o domingo, acolhia duas ações 

substantivas: a comunhão geral e a cerimónia de encerramento.    

  

 3. Missões Interparoquiais e Missões Regionais 

 A Missão Interparoquial corresponde uma intervenção missionária simultânea em paróquias de uma 

localidade ou região restrita. Por sua vez, a Missão Regional supõe pregações missionárias organizadas de 

forma sucessiva e sistemática em várias paróquias de uma determinada região.  

 A Missão do Interior não se entende sem considerarmos a relevância sócio-religiosa e identitária da 

territorialidade eclesiástica, plasmada em paróquias sobretudo rurais. Quando associada fortemente ao 

mesmo espaço geográfico, na interparoquialidade ou região, mostrou ser uma ferramenta eficaz de 

promoção da fé e dos bons costumes. Na sequência do Concílio Vaticano II, várias dioceses do país viram 

neste modelo evangelizador um veículo privilegiado para implementar as novas doutrinas conciliares. 

Vejamos dois exemplos:  

 A Missão Interparoquial da Covilhã, pregada em 1966, desenvolveu-se em duas fases: de 1 a 15 de 

maio nas paróquias da cidade; e de 17 a 29, nas paróquias da periferia.   

 A Missão Regional de Vale de Cambra realizou-se nas paróquias deste conselho que pertencem à 

diocese do Porto, de 26 de junho a 04 de setembro de 1966, por esta ordem: Cordal, Cepelos, Macieira de 

Cambra, Vila Cova de Perrinho, Castelões, Roge e em simultâneo: Vale de Cambra, Vila Chã e Lordelo.  
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